
Igreja Metodista Em Itaberaba
Congregação Em Santana De Parnaíba

“  J e s u s  C r i s t o  o n t e m  e  h o j e  é  o  m e s m o ,  e  o  s e r á  p a r a  s e m p r e  ”

Pastoral

Por uma espiritualidade 
saudável (Parte 1)

Existem algumas teorias e 
modelos que definem o 
que é uma espiritualida-

de saudável, ou seja, que faça 
bem para as pessoas e para a 
comunidade. Para nós metodis-
tas, espiritualidade saudável tem 
tudo a ver com uma vivência es-
piritual equilibrada. Portanto, 
uma espiritualidade doente, ou 
doentia, é aquela que se expres-
sa no isolamento dos extremos. 

Uma frase atribuída a Martinho Lutero expressa bem essa ideia. Segun-
do o reformador, “o Diabo mora nos extremos”. Dentre tantos atributos da 
teologia wesleyana, o que mais me impressiona é a busca pelo equilíbrio.

Segundo Jesus, toda a Lei e os Profetas, isto é, toda a Escritura Sagra-
da, pode ser resumida por estas palavras: “Amarás o Senhor, teu Deus, 
de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimen-
to. Este é o grande e primeiro mandamento. O segundo, semelhante 
a este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Destes dois man-
damentos dependem toda a Lei e os Profetas” (Mt 22:37-40). Amar a 
Deus e amar ao próximo são os dois lados inseparáveis da face única 
do viver cristão. John Wesley, fundador do movimento metodista, inter-
pretou esse mandamento de Jesus dizendo que a pessoa cristã é co-
nhecida por seus atos de amor, que se manifestam de duas formas: em 
atos de piedade e em atos de misericórdia.

Atos de piedade são aqueles praticados para o louvor a Deus, o en-
riquecimento da fé e o crescimento no conhecimento das Escrituras, 
e visam aumentar a comunhão com Deus. São, portanto, a expres-
são transcendente da nossa fé. Já os atos de misericórdia são aque-
les praticados em favor do próximo para auxiliá-lo em suas necessida-
des materiais, psicológicas e espirituais. Isto é, a dimensão imanen-
te da nossa fé.
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Ainda dentro da lógica wesleyana, nós metodistas também devemos ser 
conhecidos pelo “pensar e deixar pensar”, ou seja, há uma margem de li-
berdade na maneira de expressar nosso pensamento e, consequentemen-
te, nossa fé. Não há um padrão, uma regra, um único modelo a ser segui-
do; desde que expressemos o amor a Deus e ao próximo, estaremos cum-
prindo o mandado de Jesus. Por isso, John Wesley também usou por di-
versas vezes a frase de Santo Agostinho: “No essencial, unidade; no não 
essencial, liberdade; em tudo, amor”.

Creio que muitas vezes, ao longo da história da Igreja Cristã – e para nós 
metodistas não é diferente –, o transcendente sempre gerou mais discus-
sões do que o imanente. Por razões óbvias, a expressão transcendente 
da nossa fé gerou e continua a gerar tensões dentro da Igreja exatamen-
te porque é transcendente.

Falando mais uma vez da vivência espiritual metodista, um dos fundamen-
tos da nossa doutrina é a “experiência pessoal com Cristo”, ou seja, to-
do cristão e toda cristã precisa necessariamente passar por uma “experi-
ência” que seja pessoal, ou particular, na qual ele e ela sentem, compre-
endem e admitem a graça e o amor de Deus por suas vidas. E a doutri-
na metodista vai além quando defende que nossa vivência cristã não po-
de ser definida por uma única experiência, mas por diversas, ao longo da 
nossa vida, que nos conduzam a uma caminhada de santidade.

Na próxima pastoral continuaremos com esta reflexão, mas já deixo aqui 
uma provocação: “Há um padrão ou um limite para a ex-
pressão transcendente da nossa fé?”.

Do amigo e pastor,

Tiago Valentin

“O indivíduo não realiza o sentido da sua vida 
se não conseguir colocar o seu eu a serviço de 

uma ordem espiritual e sobre-humana.”
Carl Gustav Jung, psiquiatra e psicoterapeuta suíço (1875-1961)

Reflexão
Vírus que atacam igrejas

Coronavírus, Sars, H1N1 e 
bactérias das mais diver-
sas cepas podem invadir 

nossos corpos e causar inúmeras 
doenças que, se não tratadas de-
vidamente e a tempo, acabam por 
levar à morte. Nem sempre esta-
mos protegidos e, por isso, más-
caras devem ser usadas e cuida-

dos especiais precisam ser tomados para evitar o contágio.



De igual modo, quando falamos de um outro corpo, um “organismo vi-
vo” chamado Igreja, sabemos que desde os seus primórdios ela tem sido 
constantemente invadida por elementos estranhos que visam enfraquecê-
la ou até mesmo destruí-la, incapacitando-a de realizar os propósitos que 
Deus tem para ela.

Quando o corpo humano está debilitado, facilita a entrada de agentes in-
fecciosos. Igrejas que não estão bem fundamentadas em Cristo, em Seus 
ensinos, em Sua Pessoa, e não vivem saudavelmente a comunhão entre 
seus membros, são facilmente atacadas por forças destrutivas, levando-
as a viver frágeis e adoecidas.

Vírus penetram no corpo humano de maneira silenciosa e imperceptível, e per-
manecerão nele, num período de incubação, até começarem a se manifestar.

Valendo-me dessa imagem, que tanto temor tem provocado no mundo, 
é preciso dizer também que todo aquele que pertence ao Corpo de Cris-
to precisa estar atento aos diversos “vírus” que podem estar incubados e 
a qualquer momento poderão se manifestar. A apostasia, por exemplo, é 
como uma virose. Foi entrando sorrateira e silenciosamente na Igreja nos 
últimos séculos, e os seus sintomas, hoje, estão evoluindo rapidamente. 
São tempos difíceis, de enganos, de sofismas, de lassidão, de esfriamen-
to do amor e de proliferação de doutrinas estranhas.

Uma característica das doenças viróticas, e do grande perigo que repre-
sentam, é a facilidade de contágio, seja pelo ar, seja pelo toque.

As doenças que atacam a igreja também são assim: elas são facilmen-
te transmitidas. Se a murmuração, a frieza ou o descontentamento atin-
ge um membro do Corpo, logo suas palavras, seus gestos, seus muxo-
xos passam a contagiar a todos, não sem antes, atingir a sua própria fa-
mília, que, pela proximidade, facilita a “transmissão”. Por isso, famílias 
e casais – ou namorados – precisam se precaver, pois, se um deles for 
atacado pelos “vírus” do desânimo, por exemplo, é quase certo que o(a) 
companheiro(a) também será atingido(a), a menos que tome pesadas do-
ses de fortalecimento na Palavra, que agirá como uma poderosa “vacina”, 
não permitindo que seja também contagiado(a).

Todo doente que apresenta um quadro imunológico baixo fica suscetível 
a doenças oportunistas. Todo cristão que não tomar “porções dobradas” 
de amor, que não se proteger com a “armadura do Espírito” para forta-
lecer as defesas da alma, estará sujeito a toda sorte de doenças espiri-
tuais, que abalarão a sua fé e o afastarão d’Aquele que é a fonte de ale-
gria e de saúde.

Os vírus estão aí, atacando os corpos e atacando o Cor-
po. Proteja-se!

Por Daniel Rocha, 
pastor da Igreja Metodista Central em Santo André (SP)



“Santos sem santidade são a tragédia do cristianismo.”
A. W. Tozer, pastor e escritor estadunidense (1897-1963)

Avisos
Escola de Música
A Escola de Música acontece na nossa igreja aos sábados, a partir das 
9h30. Os cursos, oferecidos gratuitamente, são canto, violão e teclado. Os 
interessados podem procurar nossa irmã Beth Ladeia.

Jejum de Daniel
Estamos convidando toda a igreja para iniciarmos juntos, no dia 1º de 
março, uma campanha de jejum e oração inspirada na experiência do pro-
feta Daniel. Portanto, serão 21 dias nos quais vamos nos abster de alguns 
tipos de alimentos como sinal da nossa dependência ao Senhor.

O que pode:

a) água;

b) todos os tipos de frutas e vegetais frescos, congelados, secos ou en-
latados;

c) todos os tipos de grãos e legumes;

d) óleos vegetais saudáveis;

e) todos os tipos de nozes e sementes.

O que NÃO pode:

a) todos os tipos de carne vermelha ou branca;

b) todos os tipos de embutido;

c) todos os tipos de açúcar e adoçante artificial, estando liberados o mel 
e o melado;

d) alimentos fritos, incluindo salgadinhos, batata frita e chips;

e) gorduras sólidas, incluindo margarina, banha e alimentos com alto te-
or de gordura;

f) café, bebidas gaseificadas e energéticos.

Os dois principais objetivos desse jejum serão: consagração e amadureci-
mento espiritual. Organize-se e se programe para realizar esse jejum. Cer-
tamente será um tempo marcante para nossas vidas e para a nossa igreja.

Concílio Local em 8/3
Todos os membros da Igreja Metodista em Itaberaba estão convocados 
para o Concílio Local que se realizará no dia 8 de março (domingo), às 
9h00.



Aniversário da nossa igreja
Em março, iremos completar 67 anos de vida e missão metodista na Fre-
guesia do Ó e celebrar o privilégio que o Senhor nos tem dado de mani-
festarmos o Seu Reino aqui na Terra. Neste ano, a temática do aniversá-
rio será “Maturidade”. Confira os pregadores que participarão da progra-
mação especial do mês de aniversário:

1º/3	 Pastor Alexandre Silva, da Igreja Metodista em V. Conde;

8/3	 Psicóloga Julia Plaça, membro da I. Metodista em Butantã;

15/3	 Pastor Eduardo Seixas Jr., da I. Metodista em São Roque;

22/3	 Pastor Daniel Rocha, da Igreja Metodista em Santo André;

29/3	 Pastor Alexander Christian, da I. Metodista em Campo Belo.

Aniversariantes
18/2	 Marcos Weslley Peres;

22/2	 Maria da Penha Elias Silva.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por en-
fermidades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde da d. Alda, do Antônio Vassalo (ir-
mão do Gesué), da Cida (cunhada da Silvana), 
da d. Domi, do Edilson Távora, da Flávia Pe-
res, da Lisete (cunhada do Dilson), da Gina, da 
d. Lydia Reyes (mãe da Maria José), da Ma-
ria Clara (sobrinha da Maria José), da d. Maria 
da Penha, da Paula (filha da d. Alda), da Paula 
Fernanda (irmã do Rodrigo), do Paulo (esposo 
da Rose), do Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel), da Rose Freitas, da 
Rosimeire (irmã da Roseli de Brito), do Vitorino, do Wanderlei e do Wil-
son (cunhado da Maria José);

•	Pela família do irmão Wagner (Nino) Jaques de Campos, que faleceu 
nesta quinta-feira (13/2);

•	Pelos desempregados;

•	Pelos Pequenos Grupos (PGs), seus líderes e seus alvos;

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;

•	Pela equipe pastoral (pastores Tiago, Laura e Lucas);

•	Pela missionária Mariana Wada;

•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa igreja;

•	Pelo ministério do bispo José Carlos Peres, da nossa Região;

Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Tiago.



www.metodistaitaberaba.com.br

 /igrejametodista.itaberaba

Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Sal-
vador, capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.

Igreja Metodista em  
Santana de Parnaíba (Congregação)

Rua Canário, 41
Santana de Parnaíba - SP

Pastor: Lucas Gomes

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Tel: 3977-0571

Pastor: Tiago Valentin
tivalentin@hotmail.com

Pastora: Laura Valentin
lauraprfcosta@hotmail.com

PROGRAMAÇÃO SEMANAL
2ª FEIRA 3ª FEIRA 4ª FEIRA 5ª FEIRA 6ª FEIRA DOMINGO

Alimentando Vidas 
(20h00)

Tarde de Oração 
(16h00)

Encontros dos PGs

Encontros 
dos Pgs

Novidade de Vida 
(20h00)

Encontros dos Pgs

Escola de Cura 
d’alma (20h00)
Encontros dos 

PGs

Culto (9h00)
Escola Dominical 

(10h00)
Culto solene 

(19h00)

HORÁRIOS DE EXPEDIENTE DOS PASTORES NA IGREJA

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo

Manhã - 8h30 – 12h
Tiago

Dia Folga 
Pr. Tiago

Pra. Laura

8h30 – 12h
Tiago

8h30 – 12h
Laura - 9h

Tiago e Laura

Tarde 13h30 – 17h
Tiago e Laura

13h30 – 17h
Tiago e Laura

13h30 – 17h
Tiago e Laura

13h30 – 17h
Tiago e Laura

14h - 17h
Tiago e Laura -

Noite 20h
Tiago e Laura

20h
Tiago e Laura

20h
Tiago e Laura

20h
Tiago e Laura

19h
Tiago e Laura

19h
Tiago e Laura
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Assista as transmissões ao vivo ou as gravações 
dos cultos em nosso canal no Youtube.

Escala de Serviço
SERVIÇO HOJE (16/2) PRÓX. DOMINGO (23/2)

FECHAMENTO DA IGREJA Emerson Marilene

INTERCESSÃO Paulinha/Tiago –

GUARDADOR DOS CARROS Roberto/Andrés Toninho/Wanderley

ALIMENTANDO VIDAS Fernanda Martins –

MINISTÉRIO INFANTIL Bia B./Isabella/Barbara/Leandro Não haverá atividade

LOUVOR Vida Geração Eleita

OPERADOR DE SOM Marcio Tiago

OPERADORA DO DATASHOW Eula Bel

OPERADOR DE CÂMERA Gabriel Marcão

DIREÇÃO DO CULTO Pastores Marilene

PREGADOR Missionária Thaís Albuquerque Renan




